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RESUMO
Este artigo apresenta algumas características de quatro práticas de leitura da 
Bíblia em âmbito popular – devocional, fragmentada, canônica e teológica – e 
algumas considerações para evitar seus perigos e explorar seus potenciais.  
Palavras-chave: Bíblia; hermenêutica; leitura popular da Bíblia; Bíblia e coti-
diano.
ABSTRACT
This article shows some characteristics of four practices of biblical reading in pop-
ular environment – devotional, fragmented, canonic and theological – and some 
considerations in order to avoid their dangers end explore their potentials.  
Keywords: Bible; hermeneutics; popular Bible reading; Bible and daily-life.
RESUMEN
Este articulo presenta algunas características de cuatro prácticas de lectura de 
la Biblia en ámbito popular – devocional, fragmentada, canónica y teológica – y 
algunas consideraciones para evitar sus peligros y extraer sus potenciales.
Palavras clave: Biblia; hermenéutica; lectura popular de la Biblia; Biblia y co-
tidiano.
Introdução
Quero iniciar agradecendo o honroso convite que me foi feito para par-
ticipar deste magno evento. Agradeço ao professor Tercio Machado Siqueira, 
juntamente com a professora Suely Xavier dos Santos que, em nome desta 
instituição, formalizaram o convite, o qual eu aceitei com alegria.
O tema proposto “Bíblia e Cotidiano – o uso da Bíblia no dia-a-dia 
nas comunidades de fé” me soou mais ligado ao modo como os próprios 
fiéis leem a Bíblia, e não tanto como a Bíblia é lida para as comunidades 
pelas pessoas que as lideram, embora estas duas dimensões estejam 
interconectadas.
Ao começar a buscar subsídios para nosso painel logo percebi que o 
campo de abordagem é muito vasto, pois não é possível falar de apenas 
uma maneira de leitura da Bíblia nas igrejas, e acho que nem mesmo 
de poucas.  
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Com isso em vista, optei por dar início explicando primeiro como as-
sumi meu papel nesse painel sobre o tema que me foi proposto, levando 
explicitamente em conta minha trajetória pessoal que envolve o uso da 
Bíblia em ambientes distintos.
Sou de tradição protestante (mais especificamente batista) desde a 
infância, embora em minha adolescência e juventude tenha passado por 
tradições diferentes. Cito a tradição católica carismática da qual cheguei 
a me aproximar, e principalmente a pentecostal, tendo ficado ligado a esta 
última durante alguns anos. depois, me tornei pastor batista, e estou no 
exercício deste ministério até hoje.
Tendo sido, por certo período de tempo, alguém que achava que 
teologia era coisa do diabo, eu fui convencido a ir para um determinado 
seminário com o argumento de que naquele havia um grupo de oração. 
Ali me apliquei principalmente às disciplinas da área bíblica com o intuito 
inicial de dominar a “verdade” bíblica. Logo depois de formado me tornei 
professor de seminário, e até hoje o sou.
Esta vocação teológica me levou a não só concluir a graduação em 
teologia, mas a fazer também o mestrado em teologia. Depois fiz outro 
mestrado em ciências da religião e o doutorado em ciências da religião, 
ambos concluídos na Umesp..
Pois bem, sou pastor e também teólogo. Se teologia for mesmo coisa 
do diabo, estou lascado! 
Essa trajetória, que implicou numa ambivalência vocacional, me fez 
olhar para a Bíblia com perspectivas diferentes. Vejo a Bíblia como teólogo 
entre teólogos, mas também como pastor entre fiéis.
Ressalto que, por buscar especialização na exegese bíblica e ter 
interesse pela própria Bíblia desde o início, desde cedo (mesmo antes 
de ir para o seminário) tive dificuldades com a teologia sistemática tradi-
cional à qual eu fui submetido. O problema é que via grande dificuldade 
em harmonizar textos bíblicos conflitantes com a harmonização bíblica 
pretendida pela teologia sistemática tradicional. 
Confesso que fui me sentindo mais à vontade com a leitura bíblica 
popular encontrada nas igrejas que me parecia mais solta, voltada para 
a narrativa, e até mesmo conflitante, o que não trazia maiores preocu-
pações para os/as leitores/as. Se, por um lado, esse tipo de leitura foi 
me causando preocupação por causa do meu rigor exegético, por outro 
lado me encantava a ideia de uma leitura mais narrativa, sem grandes 
pretensões de harmonização teológica. 
Como já foi mencionado, quanto ao tema proposto “Bíblia e Coti-
diano”, a partir do tema geral desse evento assumi que meu papel é 
falar sobre como a Bíblia é lida pelos fiéis nas igrejas. Neste caso, num 
primeiro momento a ênfase recai sobre o fenômeno de leitura da Bíblia, 
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isto é, descrever práticas de leituras da Bíblia que comumente ocorrem 
entre os/as cristãos/ãs que frequentam igrejas.
Entretanto, cabem também algumas reflexões sobre esses modos de 
como a Bíblia é lida, e ainda algumas sugestões para uma leitura que, 
pelo menos, possa proporcionar uma maior consideração pela Bíblia como 
ela é, e também melhor uso dela de modo a contribuir para que as igrejas 
cumpram seu papel na sociedade.
Enquanto pensava nesse tema proposto, tentava classificar os vários 
tipos de leitura da Bíblia que podem ser encontrados no cotidiano das 
igrejas até onde posso perceber. Inicialmente classifiquei várias leituras 
como: fragmentada, canônica, atemporal, imediatista, existencialista, 
devocional, fundamentalista, biblicista, teológica etc.
Mas, para nosso exercício nesse painel, fiquei apenas com quatro: 
as leituras devocional, fragmentada, canônica e teológica.
O que proponho a seguir são algumas constatações e algumas con-
siderações sobre a leitura da Bíblia no cotidiano das igrejas. Ressalto a 
natureza um tanto empírica do que segue, baseada na minha experiência 
como pastor que é também teólogo e biblista na academia:  
A leitura devocional da Bíblia
Uso aqui o termo “devocional” porque ele é comum em meu ambiente 
eclesiástico de origem. No dicionário, “devoção” é definida como “forte 
sentimento religioso”. 
Talvez uma boa maneira de ilustrar esta leitura devocional seja 
referindo-se à passagem de Lucas 24.32: “Porventura, não nos ardia 
o coração, quando ele, pelo caminho, nos falava, quando nos expunha 
as Escrituras?”
O texto bíblico narra sobre os discípulos de Emaús que se encontra-
ram com Jesus após sua ressurreição. Eles conversam sobre os últimos 
acontecimentos que culminaram na execução de Jesus na cruz, e não 
percebem que é Jesus quem se aproxima deles e entra na conversa. 
Embora só compreendam melhor depois que Jesus desaparece, e os 
olhos lhes são abertos, confessam que antes, quando Jesus lhes falava 
sobre as Escrituras, o coração lhes ardia.
Semelhantemente, a relação devocional com a Bíblia é uma relação 
afetiva, espiritual, e não racional, embora não devamos considerar “afetiva” 
e “racional” como esferas completamente antagônicas. 
Carlos Mesters afirma que “a preocupação principal do povo não é 
interpretar a Bíblia, mas é interpretar a vida com a ajuda da Bíblia”. Esta 
ajuda da Bíblia implica certamente em ouvir a voz de deus para se orien-
tar para a vida. Como o próprio Mesters ressalta (1998, p. 94), “A Bíblia 
é reconhecida e acolhida pelo povo como Palavra de deus”.
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Em seu livro “A Bíblia sem mitos”, Eduardo Arens (2007) separa 
didaticamente sua abordagem com três grandes blocos: a Bíblia como 
palavra do ser humano, a Bíblia como Palavra de deus, e a questão da 
hermenêutica.
Embora existam alguns fiéis um tanto ingênuos quanto à natureza 
da Bíblia1, a maioria está consciente de que foram pessoas humanas que 
escreveram o texto sagrado. Ao mesmo tempo, entretanto, na percepção 
religiosa popular, a Bíblia como Palavra de deus é que conta.
De modo geral, quando um/uma fiel lê a Bíblia em seu dia-a-dia, ele/
ela quer ouvir a voz de deus para a sua realidade vivida no presente, sem 
uma preocupação prévia com as questões históricas e hermenêuticas.
Poderíamos até mesmo falar aqui de um “docetismo bíblico” no qual 
a natureza humana das Escrituras é reconhecida mas, ao mesmo tempo, 
minimizada.
Isso não é nenhuma novidade, embora seja algo até mesmo escan-
daloso para acadêmicos que estão acostumados com o método histórico 
crítico em suas várias vertentes e tendências2.
Bons exemplos disso vêm do próprio judaísmo antigo, como a comu-
nidade de Qumran e sua leitura do livro de Habacuque, que foi classifica-
da como método “pesher” de interpretação das Escrituras. Ali o livro do 
profeta habacuque vai sendo lido e interpretado sequencialmente sempre 
levando em conta os anseios do interprete e da comunidade diante da 
realidade vivida no presente (GARCÍA MARTÍNEZ, 1995).
Na igreja cristã, semelhante prática de leitura se reconhece bem 
cedo. O apóstolo Paulo, por exemplo, após fazer uma citação do salmo 
69.9, que faz parte de um salmo de lamento atribuído a davi, dá-lhe 
uma aplicação aos sofrimentos messiânicos, e diz aos Romanos: “tudo 
quanto, outrora, foi escrito para nosso ensino foi escrito, a fim de que, 
pela paciência e pela consolação das Escrituras, tenhamos esperança” 
(Rm 15.4).
Nesse exemplo, o sofrimento do salmista, tido como Davi, é passado 
ao Messias, ao Cristo, como uma atitude de altruísmo, de sofrimento a favor 
dos outros, e aplicado depois diretamente à vida dos cristãos romanos.
O que importa aqui é que as Escrituras trazem “paciência” e “con-
solação” para se entender o propósito do sofrimento – um sofrimento em 
suportar os outros, inspirado no sofrimento de Cristo por nós.
Podemos citar ainda, na tradição da igreja cristã, os padres do 
deserto e a lectio divina. Estas são tradições que representam, de certa 
1 Ao falar sobre o fato de que a Bíblia foi escrita por várias pessoas diferentes ao longo 
de vários anos, uma senhora se mostrou surpresa porque pensava que deus teria em-
pregado seus próprios dedos para cravar o texto bíblico em pedras, como no caso dos 
dez mandamentos entregues a Moisés. 
2 Para um pouco de história da leitura e interpretação da Bíblia veja Kaiser e Silva (2002). 
Revista Caminhando v. 16, n. 1, p. 59-70, jan./jun. 2011 63
forma, uma leitura devocional da Bíblia no sentido de enfatizar a impor-
tância presente do texto.
Geralmente, essa tradição enfatiza quatro estágios: a lectio, a me-
ditatio, a oratio, e a contemplatio. Estes estágios se iniciam com a lectio, 
que é a leitura do texto bíblico feita de modo lento e cuidadoso, não com 
objetivos exegéticos ou teológicos como a academia está acostumada a 
fazer, mas para escutar a voz de deus.
Cito essa tradição aqui porque me deparei com dois fatores curiosos 
na atualidade:
O primeiro é que essa tradição se reflete em ambientes como a 
comunidade carmelitana, à qual está ligado Carlos Mesters (1998), que 
propõe uma leitura da Bíblia pautada pelo método tradicional da lectio 
divina ao mesmo tempo que desenvolve um método de leitura popular da 
Bíblia, a partir dos pobres, na tradição da Teologia da Libertação.
O segundo fator é que essa tradição da lectio divina se destaca no 
Regente College, em Vancouver, no Canadá, uma escola teológica de 
orientação evangelical, como uma alternativa para as leituras mais raciona-
listas da Bíblia características de abordagens ligadas ao método histórico 
crítico. Uma vertente que já tem suas raízes no Brasil (HOUSTON, apud 
PETERSON, 2001, p. 183-214; FOSTER, 2008)3.
Guardadas as devidas proporções e limites dos exemplos citados, as 
leituras da Bíblia que se enquadram no que chamamos aqui de “devocio-
nal”, que buscam ouvir a voz de deus, e que não têm muita preocupação 
com as questões hermenêuticas tradicionais, caracterizam a história da 
igreja, e estão bem presentes em âmbito popular.
   
A leitura fragmentada da Bíblia
A prática da leitura fragmentada da Bíblia tem diversos motivos. Basta 
lembrar que, na Antiguidade, transportar os rolos contendo os livros bíbli-
cos e também achar passagens específicas representavam uma enorme 
dificuldade a ser superada.
Essa situação era característica da cultura oral da Antiguidade, na 
qual textos eram guardados na memória e frequentemente citados de 
memória ou lidos a partir de textos escritos em materiais fragmentados.
As marcações no texto bíblico com a finalidade de achar e ler passa-
gens bíblicas visando tanto o uso litúrgico quanto devocional começaram 
há muito tempo até chegar no padrão que conhecemos hoje de divisão 
de capítulos e versículos (EHRMAN, 2007).
Essa ampla condição aqui ilustrada é responsável por uma longa 
tradição de leitura da Bíblia a partir de trechos selecionados, mais curtos
3 No Brasil há a “Renovare”, liderada pelo pastor presbiteriano Eduardo Pedreira, cujo site 
pode ser facilmente acessado na internet.
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ou um pouco mais longos, mas que caracterizam a leitura cristã da Bíblia 
de modo geral.
Para aqueles, como eu, de formação profundamente influenciada pelo 
método histórico crítico, tal situação é incômoda, pois deixa a impressão 
de desrespeito à Bíblia por não levar em conta suficientemente sua pró-
pria natureza. O ideal, imaginamos, seria a leitura do texto tal como ele 
foi produzido originalmente, sem capítulos, versículos ou qualquer leitura 
de pequenos trechos tirados de seu contexto “original”. 
Todavia, é preciso ficar alerta quanto a assumir um ideal absoluto 
questionável de leitura “correta” da Bíblia, levando em conta texto e con-
texto, como alternativa para a leitura de passagens selecionadas4.
A leitura fragmentada da Bíblia foi, é, e, ao que parece, sempre será 
uma prática comum na igreja.
Ao olharmos, por exemplo, como os primeiros cristãos, responsá-
veis pela produção literária que chamamos de Novo Testamento, fizeram 
alusão ou citaram o nosso Antigo Testamento que era, grosso modo, a 
Bíblia deles, descobriremos algo não muito diferente.
Weyne Meeks (2007, p. 69) chegou a dizer, por exemplo, que o após-
tolo Paulo teria sido reprovado em um teste de interpretação do Antigo 
Testamento em nossos seminários. Não é difícil perceber como a (re)
leitura que Paulo faz dos textos sagrados é fragmentada e desconectada 
de seu contexto.
Os exemplos do que acabamos de falar são vários. O exemplo do 
uso que Paulo faz de Êxodo 34.29-35 em 2 Coríntios 3.7-18 é, no mínimo 
curioso, pois ele acrescenta elementos que não estão no texto, como a 
ideia de que Moisés teria coberto o rosto para que os israelitas não vissem 
o desvanecer da glória, e reinterpreta o véu como estando no coração 
dos judeus que não aceitam seu evangelho (MACHADO, 2009).
Embora existam aqueles que insistam em ver certa consideração de 
Paulo pelo contexto de suas citações, a impressão é que seu emprego 
das Escrituras é mais fragmentado e descontextualizado do que alguns 
estudiosos gostariam de admitir. Os exegetas, tais como Weyne Meeks, 
precisam realmente admitir que, de sua perspectiva, Paulo tem uma in-
terpretação extravagante das Escrituras.
A questão é que a leitura fragmentada das Escrituras não é coisa 
nova na história da igreja. Já faz parte de sua trajetória e de seu cotidiano. 
Os fiéis têm versículos bíblicos escritos em quadros em suas casas, em 
vários tipos de suvenir que são vendidos nas lojas especializadas, tanto 
católicas quanto evangélicas. O tempo todo nos deparamos com versículos 
bíblicos estampados nas camisetas e nos automóveis. 
4 Para novos métodos que têm transformado a pesquisa bíblica veja Aichele (2000) e 
Vanhoozer (2005).
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Especialmente nas igrejas de tradição protestante com ênfase no 
estudo bíblico, as crianças aprendem desde cedo a decorar versículos-
chave da Escritura, que são apresentados como se fossem enunciados 
atemporais da fé. Já há uma tradição de leitura de trechos da Bíblia que 
vem desde cedo.
Algumas traduções mais recentes da Bíblia, que não só mantém a útil 
divisão de capítulos e versículos para facilitar o manuseio, mas também 
apresentam cada versículo bíblico como um parágrafo independente, são 
mais um exemplo que contribui bastante para a manutenção da leitura 
fragmentada da Bíblia. 
Essa leitura fragmentada da Escritura tende a nivelar todas as decla-
rações da Bíblia, colocando-as no mesmo patamar, e dando-lhes o mesmo 
peso, quer estejam no Antigo Testamento, quer no Novo Testamento, quer 
num salmo, num livro profético ou num evangelho. Tudo é Palavra de deus 
para o momento. Os versículos escolhidos expressam, de algum modo, 
a experiência de fé daqueles que os destacam na leitura, no quadro da 
parede, na camiseta ou para-brisa do automóvel.  
A leitura canônica da Bíblia
Quem está na academia e estuda no seminário de teologia é geral-
mente consciente de que os livros bíblicos tidos como canônicos fazem 
parte de um mundo cuja produção literária religiosa foi muito maior do que 
os livros que constam hoje no cânon. há, inclusive, livros antigos que não 
figuram hoje em nenhum cânon, mas que foram considerados no mesmo 
patamar dos canônicos por certos setores da igreja na Antiguidade.
O cânon é, na verdade, uma questão teológica. Foram razões princi-
palmente teológicas que levaram à delimitação de quais são os livros tidos 
como inspirados por deus. Por causa de uma “crise de identidade”, como 
disse Eduardo Arens (2007, p.159), foi necessário delimitar as “Escrituras 
Sagradas” de modo mais claro e específico.
Apesar das variações do cânon dependendo da tradição a que se 
pertence, geralmente a leitura bíblica praticada pelos fiéis e pelas co-
munidades é condicionada ao cânon tanto no sentido de considerá-la 
suficiente, como no sentido de tê-la como autoexplicativa.
A ideia de considerar a Bíblia como autossuficiente e autoexplicativa 
tem relação, mesmo que mais indireta no âmbito popular, com o princípio de 
que “A Bíblia interpreta a própria Bíblia” ligado à Reforma Protestante5.
A prática de comparar textos bíblicos para esclarecer ou reforçar 
certas interpretações não é incomum. As traduções da Bíblia disponíveis, 
como as vinculadas à João Ferreira de Almeida, por exemplo, geralmente 
trazem as famosas “referências” no rodapé ou nas margens, que fazem 
alusão a outras passagens canônicas tidas como paralelas.
5 Para uma orientação católica de leitura da Bíblia veja Fitzmyer (2007). 
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Ao falar de leitura canônica da Bíblia é preciso também mencionar a 
leitura do cânon dentro do cânon. Não me refiro tanto às preferências de 
especialistas por determinados livros da Bíblia, como Lutero e, mais re-
centemente, o famoso biblista alemão Ernst Käsemann, por exemplo.
Falo de uma espécie de cânon dentro do cânon que faz parte da 
prática de leitura da Bíblia. Em âmbito popular não se trata de nada ela-
borado, mas há nítidas preferências por determinados livros bíblicos e 
trechos da Bíblia, cujas escolhas têm motivos os mais diversos, incluindo 
afinidade afetiva por certas passagens da Bíblia e ênfases particulares 
das comunidades de fiéis.
     
A leitura teológica da Bíblia 
A leitura teológica da Bíblia não é característica tão somente do povo, 
é também dos especialistas.
Considero um bom exemplo o caso de Lutero e Calvino. Quando, 
por exemplo, Lutero explica anos depois como o texto de Romanos 1.16-
17 lançou-lhe nova luz sobre toda a Escritura, e Calvino diz que o tema 
de Romanos é a justificação pela fé, e que Romanos é a chave para o 
entendimento de toda a Escritura, eles parecem estabelecer a justificação 
pela fé como a chave hermêutico-teológica da leitura da Bíblia na Reforma. 
Mesmo que Lutero e Calvino tenham proposto a analogia fidei e a ana-
logia scriptura respectivamente, com vistas a uma coerência integral das 
Escrituras (OSBORNE, 2009, p. 34-35), suas próprias palavras apontam 
para um eixo teológico interpretativo.
A leitura teológica de que falo não é a leitura teológica dos especia-
listas, mas uma leitura que considera certos posicionamentos teológicos 
que, ainda que não tão bem articulados e elaborados, são marcadores 
de identidade e exercem influência sobre a leitura da Bíblia.
Ilustro aqui com aquilo que James Sire (2004, p. 20-22) chama de 
“cosmovisão”. Tal cosmovisão não é uma explicação da realidade elabora-
da minuciosamente. É uma maneira de ver a vida e entender a realidade 
que tem certos conceitos-chave.
Trazendo isso para a teologia, uma cosmovisão teológica seria uma 
maneira religiosa de entender a realidade, que serve como referencial de 
vida, e que tem conceitos básicos como: deus existe, há um só deus, 
deus intervém na vida humana, deus inspirou a Bíblia, a Bíblia é a Pa-
lavra de deus, Jesus Cristo é o salvador etc.
O que não há é uma articulação elaborada e minuciosa. Nessa con-
dição, não só ficam pontas soltas que desagradariam certos teólogos, 
mas também aspectos conflitantes, com os quais os fiéis parecem até 
conviver muito bem. 
Por exemplo, é comum ouvir frases como “Quem não vem pelo amor 
vem pela dor”, uma declaração teológica que nem mesmo está na Bíblia, 
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e que até agradaria alguns teólogos de tradição calvinista, mas que pode 
ser encontrada na boca de pessoas cuja tradição religiosa tem pouca ou 
mesmo nenhuma relação com o calvinismo.
Entretanto, de qualquer forma, é também preciso ressaltar que as 
várias tradições cristãs dão aos fiéis certa herança teológica que serve de 
diretriz para a leitura da Bíblia. Mas isso não é reconhecido prontamente, 
pois os fiéis, de modo geral, ao lerem a Bíblia entendem que estão ou-
vindo deus falar, e não a teologia da qual são herdeiros.
Especialmente em ambientes protestantes evangelicais, que carac-
terizam tanto o Brasil, a máxima “A Bíblia diz” faz parte da linguagem 
comum para apresentar aquilo que se entende como Palavra de deus para 
qualquer assunto em questão, mas sem a percepção de que, na verdade, 
há um verniz teológico sobre o texto, em intensidades variadas.  
Considerações
Tentei aqui exemplificar como a Bíblia é vista e lida pelos fiéis, sem 
a pretensão de ser exaustivo, apenas mostrando alguns aspectos que 
considero importantes no modo com a Bíblia é lida geralmente nas igre-
jas, considerando meu âmbito de convivência como ponto de partida, e 
também algumas leituras que fiz.
Pois bem, o assunto aqui proposto e tão somente esboçado é amplo 
e complexo. Não me atrevo em falar de conclusão. Faço algumas breves 
considerações:
O perigo do distanciamento em relação ao povo1. 
A leitura bíblica que geralmente caracteriza as pessoas das comuni-
dades de fé é diferente da leitura bíblica na academia.
Minha experiência de ser biblista na academia e pastor de uma 
comunidade me provoca tensões que nem sempre são agradáveis. 
Para alguém acostumado com as questões de leitura e interpretação 
da Bíblia nos ambientes de seminários teológicos, chega a ser até 
mesmo irritante se deparar com certas leituras populares da Bíblia. 
Especialmente quando tais leituras envolvem uma postura arrogan-
te, fundamentalista, que eufemisticamente alguns chamariam de 
“ousada”. Mas, é preciso lembrar o que alguém já disse: “A ousadia 
frequentemente tem por mãe a ignorância”.
Eu disse isso, destacando um aspecto extremo, apenas para ilustrar 
que a formação teológica pode ter o potencial negativo de afastar o 
teólogo das pessoas comuns, pois o ambiente de origem, a linguagem 
e o modo de ler a Bíblia é bem diferente.
Também para ilustrar, menciono o alerta de um antigo livro de homi-
lética. Falando sobre os jargões que caracterizam os teólogos, mas 
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que são difíceis de entender para o fiel comum, ele diz que “embora 
a pessoa gaste quatro anos para passar por um seminário, pode levar 
dez anos para o efeito passar” (ROBINSON, 1983, p. 121).
O incentivo à leitura da Bíblia como um todo2. 
Costumo dizer aos meus alunos: leve a sério o apelo das sociedades 
bíblicas que diz: “leia a Bíblia”. Mas leve isso a sério e tente ler e 
ensinar a ler a Bíblia como ela é, isto é, como um todo.
Sou daqueles que acreditam que o incentivo para que os fiéis leiam 
a Bíblia dessa forma certamente fará bem.
Um exemplo prático que posso mencionar como ilustração diz res-
peito às minhas aulas de homilética na graduação e a insistência do 
professor para que nós privilegiássemos o que se chamava homilia 
ou sermão expositivo (LACHLER, 1990).
A ideia é que se faça um estudo exegético de um determinado texto 
bíblico, geralmente um parágrafo com uma ideia dominante, e que 
seja essa a base da pregação elaborada e apresentada nos cultos 
da igreja, mas numa linguagem simples e direcionada à realidade 
dos ouvintes.
Estou consciente do pressuposto teológico de cunho biblicista e fun-
damentalista por trás desse método, que merece ser questionado. 
Mas a prática de ler a Bíblia numa sequência narrativa e apresentá-la 
assim aos fiéis me parece salutar.
Com essa consideração não estou pressupondo que as leituras 
populares acima mencionadas sejam de todo más e devam ser su-
peradas. Como mencionei, tais práticas de leitura da Bíblia fazem 
parte da história da igreja desde o início. Mas acredito que este é 
um tipo de contribuição do exegeta que será salutar para a leitura 
da Bíblia nas comunidades de fé.
O reconhecimento dos vários métodos de leitura da bíblia 3. 
que podem ser úteis em contextos diferentes
Existem vários métodos de leitura da Bíblia que já foram propostos. 
No caso de métodos pastorais de leitura da Bíblia, há quem fale de 
essencialmente dois: da Vida à Bíblia e da Bíblia à Vida6.
Isso parece simplista demais, pois entre e em meio a esses existem 
vertentes variadas. Mas, de qualquer forma, as distinções são fei-
tas por razões didáticas, como disse Zabatiero (2007). Na verdade, 
fazemos a leitura da vida para a Bíblia e da Bíblia para a vida ao 
mesmo tempo.
6 há aqueles que entendem a hermenêutica como aplicação do texto bíblico à vida do 
leitor atual, enquanto exegese seria o sentido do texto para os leitores originais (FEE / 
STUART, 2008). 
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É importante que a escolha do método de leitura leve em conside-
ração o contexto vivencial da comunidade de fé. 
4. O papel do exegeta e teólogo como servo participante 
O exegeta ligado às igrejas precisa ter uma abertura ecumênica ao 
mesmo tempo em que respeita a tradição à qual pertence, pois a 
Bíblia é de todo mundo e não é de ninguém ao mesmo tempo.
É preciso ler a Bíblia com autocrítica, sempre fugindo da “hostilidade 
teológica”, do “absolutismo ideológico” e do “exclusivismo eclesioló-
gico”. O problema que vejo aqui não está nos adjetivos “teológica”, 
“ideológico” e “eclesiológico”, pois toda leitura da Bíblia será de algu-
ma forma teológica, ideológica e eclesiológica. O problema é quando 
estes adjetivos vêm acompanhados de “hostilidade”, “absolutismo” e 
“exclusivismo” que já marcaram tanto a história da igreja.
Além disso, como disse Carlos Mesters, é preciso respeitar e re-
conhecer como válida a leitura da Bíblia que entra pela porta da 
experiência pessoal e comunitária do povo. O exegeta-pastor, então, 
é alguém que serve com sua contribuição intelectual e pastoral. Ele 
lê a Bíblia, mas humildemente lê também a comunidade da qual 
participa e a ouve. Em outras palavras, não se trata de ler a Bíblia 
para a comunidade, mas de lê-la com ela, de ouvir as Escrituras por 
meio da comunidade.
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